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Resumo 

 

Romani, Eric de Cardona; Carvalho, Isabel Cristina dos Santos; Gouvêa, Paula 

Medeiros Proença. Fabricação e caracterização óptica e morfológica de 

nanopartículas de ouro em substrato vítreo. Rio de Janeiro, 2011. 122p. 

Dissertação de Mestrado - Departamento de Física, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

Nesta dissertação descrevemos a preparação de nanopartículas (NPs) de ouro 

através do aquecimento de filmes finos de ouro depositados em substratos de soda-

lime pela técnica Magnetron Sputtering. Foi realizado um estudo para cinco 

espessuras diferentes variando entre (6–20) nm. Descrevemos também a 

caracterização morfológica e óptica (linear e não-linear) das nanopartículas formadas. 

Os resultados indicaram que a temperatura é de fundamental importância na formação 

das NPs, tendo sido realizado um estudo para formação a diferentes temperaturas. As 

amostras foram caracterizadas estruturalmente pela microscopia de força atômica 

(AFM) e microscopia eletrônica de varredura de emissão de campo (FESEM). Para o 

processamento das imagens geradas pelas microscopias utilizou-se uma análise de 

imagem (IA) antes da extração dos atributos morfológicos envolvendo as etapas de 

pré-processamento, segmentação, pós-processamento e medida. Para o processamento 

e extração de atributos, utilizou-se o Software KS400. As partículas possuem 

dimensões nanométricas com forma aproximadamente esféricas e diâmetros médios 

em torno de 13 nm para NPs formadas pelo aquecimento de filmes finos de 6 nm de 

espessura à 600° C por 4 minutos. As caracterizações ópticas lineares e não-lineares 

das NPs em estudo foram realizadas através das técnicas de espectroscopia UV-Vis e 

varredura z (Z-SCAN) em 800 nm respectivamente.  No estudo da não-linearidade 

óptica foram determinados os índices de refração não linear (n2) e a absorção não- 

linear (α2) das NPs de ouro. Os resultados revelaram altos índices de refração não- 

linear, assim como uma inversão de sinal na absorção não-linear e no índice de 

refração não-linear quando os filmes finos de ouro são submetidos a um aquecimento 

a 600°C por 4 minutos.  

Palavras-chave 

Ressonância de Plasmon de Superfície Localizado; óptica não-linear; 

nanopartículas de ouro. 
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Abstract 

 

Romani, Eric de Cardona; Carvalho, Isabel Cristina dos Santos (Advisor); 

Gouvêa, Paula Medeiros Proença (Co-Advisor). Fabrication and optical 

and morphological characterization of gold nanoparticles on glass 

substrate. Rio de Janeiro, 2011. 122p. MSc Dissertation - Departamento de 

Física, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

In this dissertation we describe the preparation of gold nanoparticles (NPs) 

by heating gold thin films of thicknesses between (6-20) nm, previously deposited 

on soda-lime substrates by Magnetron Sputtering. Also described are the 

morphological and optical (linear and nonlinear) characterization of the NPs. The 

tempertature dependence of the formation process of the NPs was investigated. 

The samples were structurally characterized by Atomic Force Microscopy (AFM) 

and Scanning Electron Microscopy, High Resolution (FESEM). We used an 

image analysis (IA) before extraction of morphological features involving the 

steps of preprocessing, segmentation, post-processing and measurement. For the 

processing and extraction of attributes, we used the software KS400. The particles 

have nanometers dimensions with approximately spherical shape and diameters 

around 13 nm for NPs formed by heating 6 nm thick thin films at 600 ° C for 4 

minutes. The linear and nonlinear optical characterization of the NPs were 

performed through the techniques of UV-Vis spectroscopy and (TM-EZ at 532 

nm, respectively. The non-linear optical characterization yielded the nonlinear 

refractive index (n2) and nonlinear absorption (α2) of the gold NPs formed. The 

results revealed high linear refractive indices, as well as a sign inversion of the 

nonlinear absorption when the NPs were formed. 

Keywords 

Localized Surface Plasmon Resonance; non-linear optics; gold 

nanoparticles. 
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